
de significância de α=0,05. Resultados: A concentração de HP 
titulado foi superior à indicada pelo fabricante em todos os pro-
dutos testados (P<0,01). Não se registaram diferenças significa-
tivas na concentração de HP nos diferentes lotes de cada produ-
to. A análise da correlação de Pearson entre as variáveis, 
percentagem de HP libertada e tempo foi considerada extrema-
mente significativa (P<0,01) para todos os produtos. Ao tempo 
mínimo indicado pelo fabricante, para o grupo 1 foi libertado 
87,94% [85,14 -90,74] (30min), para o grupo 2 foi libertado 92,21% 
[89,28 -95,14] (60min), para o grupo 3 foi libertado 85,49% [81,52-
-89,46] (120min), para o grupo 4 foi libertado 110,63% [105,81-
-115,45] (120min). Ao tempo máximo indicado pelo fabricante, 
para o grupo 1 foi libertado 89,64% [85,94 -93,32] (90min), o grupo 
2 liberta 93,02% [88,96 -97,08] (120min), para o grupo 3 foi liber-
tado 99,40% [98,02 -100,78] (240min), para o grupo 4 foi libertado 
110,08% [103,82 -116,35] (240min). Conclusões: Os produtos de 
branqueamento testados apresentaram concentrações de HP 
superiores às descritas pelo fabricante. Dentro das limitações 
deste estudo, foi possível verificar que ao tempo mínimo de apli-
cação indicado pelo fabricante todos os produtos já tinham li-
bertado pelo menos 85% do seu conteúdo de PH. Serão necessá-
rios mais estudos para avaliar a cinética de libertação in vivo.
http://doi.org/10.24873/j.rpemd.2020.12.781

#059 Influência da texturização na zircónia por   
laser Nd:YAG no comportamento dos osteoblastos  

Filipa Loureiro*, Mariana Brito da Cruz, Narayan Sahoo, Joana 
Faria Marques, Óscar Carvalho, António Duarte Mata
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LIBPhys – FMD; Cochrane Portugal – FM – Universidade de 
Lisboa

Objetivos: Avaliação e comparação do comportamento celu-
lar in vitro dos osteoblastos fetais humanos em diferentes super-
fícies de zircónia tetragonal policristalina estabilizada com ítrio 
(Y -TZP) texturizadas por laser Nd:YAG com padrões de texturiza-
ção semelhantes ao jateamento e ataque ácido. Materiais e mé‑
todos: Osteoblastos fetais humanos (hFOB 1.19) foram cultivados 
durante 14 dias, em discos de Y -TZP sinterizada (grupo A); Y -TZP 
modificados por jateamento e ataque ácido (grupo B) e por laser 
Nd:YAG cujo padrão consistiu em sulcos paralelos e perpendicu-
lares espaçados entre si por 10 µm (grupo C) e por 20 µm (grupo 
D). Os parâmetros avaliados foram: viabilidade celular ao 1.º, 3.º, 
7.º e 14.º dia de cultura pelo método da resazurina; secreção de 
interleucina 1ß e da osteocalcina ao 1.º e 3.º dia de cultura por 
ensaios enzimáticos de imunoabsorção – ELISA; adesão e morfo-
logia celular por aquisição de imagens de microscopia eletrónica 
de varrimento (FEG -SEM) e de microscopia de fluorescência ao 
1.º e o 3.º dia de cultura. Os resultados foram apresentados como 
média ± desvio padrão. A comparação entre os diferentes grupos 
foi realizada com recurso ao teste one -way ANOVA ou ao teste 
de Kruskal -Wallis, de acordo com o mais apropriado, e o teste 
post -hoc de Tukey a fim de identificar diferenças estatisticamen-
te significativas entre grupos. O nível de significância estabeleci-
do foi p < 0.05. Resultados: Relativamente à viabilidade dos os-

teoblastos apenas se observaram diferenças estatisticamente 
significativas aos 7 dias de cultura, com valores superiores para 
o grupo A quando comparado com o grupo B (p=0,016). Não foram 
detetadas diferenças estatisticamente significativas entre grupos 
na produção de interleucina 1ß e de osteocalcina ao longo do 
tempo (p>0,05). De acordo com as imagens de FGM - SEM e de 
fluorescência, verificou -se uma semelhante adesão celular inicial 
e ao longo do tempo semelhante em todos os grupos em estudo, 
não se encontrando diferenças no aspeto e morfologia celular. 
Conclusões: O comportamento in vitro dos hFOB 1.19 parece ser 
semelhante entre as superfícies de zircónia texturizadas a laser 
Nd:YAG e as superfícies jateadas e submetidas a ataque ácido. 
Estes resultados são promissores na possibilidade de utilização 
da técnica de laser Nd:YAG na texturização de superfícies.
http://doi.org/10.24873/j.rpemd.2020.12.782

#060 Comportamento de fibroblastos   
em superfícies de Zircónia texturizadas   
com laser Nd:YAG 
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Objetivos: Avaliar o comportamento celular de fibroblastos 
gengivais humanos em superfícies de Zircónia texturizadas por 
laser Nd:YAG e comparar com superfícies convencionais com 
jateamento e ataque ácido. Materiais e métodos: Foram prepa-
rados discos de Zircónia e distribuídos aleatoriamente de acor-
do com os grupos em estudo (N=12): sem tratamento (Grupo 
A); jateamento e ataque ácido (Grupo B); texturização por laser 
Nd:YAG espaçamento de 10 µm e 10 passagens (Grupo C); tex-
turização por laser Nd:YAG espaçamento de 20 µm e 1 passa-
gem (Grupo D). Cultivaram -se fibroblastos gengivais humanos 
(HGF hTERT) nestas superfícies e a sua viabilidade celular foi 
avaliada aos 1, 3 e 7 dias usando um método à base de resazu-
rina. A morfologia e adesão celulares foram observadas através 
de microscopia de fluorescência e de microscopia eletrónica de 
varrimento (FEG -SEM). A produção de interleucina 6 (IL -6) e 
interleucina 1ß (IL -1ß) foram avaliadas aos 1 e 3 dias de cultu-
ra através de ensaios enzimáticos de imunoabsorção (ELISA). 
Os resultados foram apresentados como média ± desvio pa-
drão. Foram realizadas comparações entre grupos através do 
teste ANOVA unidirecional e de medidas repetidas (teste post-
-hoc de Tukey) usando um software de estatística e a signifi-
cância foi definida como p<0,05. Resultados: A viabilidade ce-
lular aumentou ao longo do tempo para todos os grupos. Aos 1 
e 7 dias verificaram -se valores significativamente superiores 
de viabilidade no Grupo C comparativamente com o Grupo B 
(p<0,05). Nas imagens de fluorescência e de FEG -SEM verificou-
-se a presença de fibroblastos aderidos com morfologia normal 
e prolongamentos celulares sobre as superfícies de todos os 
discos. Contudo, observou -se um maior número de células ade-
ridas nas amostras dos Grupos C e D quando comparados com 

25rev port estomatol med dent cir maxilofac. 2020;61(S1) :1-38



os outros grupos, em ambos os tempos de cultura. Não foram 
observadas diferenças estatisticamente significativas na pro-
dução de IL -6 e IL -1 ß entre todos os grupos em estudo (p>0,05). 
Conclusões: As superfícies implantares de Zircónia texturiza-
das por laser parecem beneficiar a resposta biológica de fibro-
blastos quando comparados com superfícies tratadas com ja-
teamento e ataque ácido. Mais estudos devem ser realizados 
com o objetivo de validar esta técnica de texturização.
http://doi.org/10.24873/j.rpemd.2020.12.783

#061 Laser para remoção de cárie dentária: eficácia   
e preferência – uma revisão sistemática 
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Objetivos: Avaliar, através de uma revisão sistemática, a 
eficácia e preferência dos doentes por sistemas de laser para 
remoção de cárie, comparativamente aos métodos mecânicos 
convencionais. Materiais e métodos: Foi realizada uma pesqui-
sa nas bases de dados Cochrane Library, Embase, Medline/Pu-
bmed e Web of Science. A questão de investigação foi elabora-
da segundo a estratégia PICO (População, Intervenção, 
Comparação, Resultado). Foram incluídos ensaios clínicos con-
trolados, em dentição decídua ou permanente, com um trata-
mento por lesão de cárie cavitada. Foram excluídos estudos 
com manutenção de dentina cariada, mais do que uma técnica 
terapêutica por dente ou envolvendo populações específicas 
(doentes sindrómicos ou infeto -contagiados). A avaliação qua-
litativa foi realizada através da ferramenta da Cochrane para 
ensaios clínicos. Resultados: Foram incluídos 14 ensaios clíni-
cos, envolvendo o tratamento de lesões de cárie com meios 
mecânicos e com os sistemas de laser Er:YAG e Er,Cr:YSGG. A 
utilização dos sistemas de laser determinou tratamentos mais 
longos e a energia necessária para o tratamento de lesões em 
dentição decídua foi significativamente inferior à necessária 
para o tratamento em dentição permanente. Em relação ao tra-
tamento mecânico convencional, os sistemas de laser são 
igualmente eficazes na remoção de cárie na parede pulpar, mas 
menos eficazes na preparação das restantes paredes da cavi-
dade. Os doentes solicitaram mais frequentemente anestesia 
aquando o tratamento mecânico convencional, comparativa-
mente ao tratamento com laser. Não se verificaram diferenças 
significativas entre o desempenho das restaurações realizadas. 
O tratamento com os sistemas de laser produziu experiências 
de tratamento mais agradáveis, menos dolorosas, tendo sido 
identificados como método preferencial para futuros tratamen-
tos. Conclusões: Os sistemas de laser Er:YAG e Er,Cr:YSGG são 
sistemas eficazes no tratamento de lesões de cárie dentária, 
representando tempos de tratamento mais longos mas produ-
zindo experiências de tratamento menos dolorosas e com me-
nor necessidade de anestesia. A energia necessária para o tra-
tamento de lesões em dentição decídua é significativamente 
inferior à necessária para o tratamento de lesões em dentição 
permanente e o desempenho das restaurações é semelhante 

às restaurações realizadas em cavidades preparadas com os 
métodos convencionais mecânicos.
http://doi.org/10.24873/j.rpemd.2020.12.784

#062 Análise da sobrevivência de implantes   
bone level de 8mm: estudo retrospetivo 
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Objetivos: Avaliar a taxa de sobrevivência de implantes cur-
tos bone level de 8mm e com superfície sandblasted acid-
-etched, com pelo menos 120 dias de follow -up. Materiais e 
métodos: Estudo retrospetivo cuja amostra foi recolhida com 
base na análise dos registos clínicos dos pacientes de uma clí-
nica dentária privada em Lisboa, submetidos à colocação de 
implantes bone level de 8mm (Straumann Bone Level) com pelo 
menos 120 dias de follow -up. Foram recolhidos os dados de-
mográficos dos pacientes (idade e género), status periodontal, 
as características dos implantes colocados e dos procedimen-
tos cirúrgicos (localização, tipo de edentulismo e tipo de carga) 
e as falhas, caracterizadas como precoces (falha na osteointe-
gração) ou tardias (após osteointegração bem sucedida). Foram 
calculadas frequências relativas e absolutas para as variáveis 
qualitativas e médias e desvio -padrão para variáveis quantita-
tivas. A análise da sobrevivência foi realizada através do méto-
do de estimativa de Kaplan -Meier e da Regressão de Cox. Re‑
sultados: Neste estudo foram incluídos 219 pacientes, com 
idade média 57,65 ± 12,31 anos, submetidos à colocação de 476 
implantes bone level de 8mm. O tempo médio de follow -up foi 
de 570,30 ± 266,66 dias. 39,08% dos implantes foram colocados 
em contexto de reabilitação total tendo a maioria diâmetro de 
4.1mm (61,34%). A localização mais frequente foi a mandíbula 
posterior (41,39%) seguida da maxila posterior (32,56%). Das 12 
falhas registadas, 7 foram caracterizadas como precoces e 5 
como tardias. A Regressão de Cox não detetou a influência dos 
fatores (carga e localização) na sobrevivência implantar. A ana-
lise de Kaplan -Meier detetou uma taxa de sobrevivência cumu-
lativa dos implantes de 99,0±0,5 % e 97,1 ± 1,0 % aos 1 e 2 anos, 
respetivamente. Conclusões: Com base nas taxas de sobrevi-
vência obtidas, os implantes curtos avaliados são uma opção 
previsível durante o período de follow -up considerado.
http://doi.org/10.24873/j.rpemd.2020.12.785

#063 Desgaste de implantes com diferentes   
conexões e materiais de pilares: estudo in vitro 
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Objetivos: Comparar a superfície da plataforma de implan-
tes de titânio conectados com diferentes tipos de conexão a 
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